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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
Giselle Goldoni Verçosa, aluna regularmente matriculada em 2007, na 2ª série do ensino médio, no Instituto Madre Mazzarello, Diretoria de Ensino Região Centro, ao final do ano letivo, foi regimentalmente considerada retida em Física – 4,9 e Matemática – 5,2.

A média mínima para promoção de acordo com o Regimento Escolar, é 6,0 (seis inteiros) – Histórico Escolar e Ficha individual, encontram-se às folhas 30/31.

Os pais, inconformados com essa decisão, recorreram junto a todas as instâncias (Unidade Escolar e Diretoria de Ensino), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96.

Os Requerentes, em seu Recurso ao Conselho Estadual de Educação, alega, apenas, que não foi considerado o desempenho global da aluna. 

A Comissão de Supervisores de Ensino, designada para analisar o caso, em tela, com base nos documentos verificados e após apreciação, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96 e sua Indicação, verificou que:

“a escola cumpriu o estabelecido na legislação e no Regimento Escolar justificando os motivos pelos quais ocorreu a retenção da aluna;
‘a escola informou sobre o processo ensino-aprendizagem da aluna, visto que os documentos constantes às folhas... demonstraram que a representante legal da aluna foi informada ao longo do ano sobre o desempenho escolar da estudante; 

‘é fundamental que a família conheça a Proposta Pedagógica da Escola, para verificar se a mesma corresponde aos seus anseios, uma vez que a formação de seus filhos será compartilhada com essa Instituição Educacional, sendo que família e escola devem atuar, em parceria, no intuito de garantir o êxito do aluno durante o processo ensino-aprendizagem; 

‘pela análise dos documentos apresentados percebeu-se que a aluna não correspondeu às exigências da escola no tocante ao aprendizado nas disciplinas de Física e Matemática;

‘no conjunto dos 10 (dez) componentes curriculares cursados, durante os 04 (quatro) bimestres, o rendimento foi insatisfatório ao longo do ano letivo nas disciplinas acima mencionadas nas quais a aluna foi retida; 

‘do ponto de vista legal o Instituto Madre Mazzarello está devidamente amparado pelo disposto no seu Regimento Escolar, que acreditamos seja de pleno conhecimento dos  representantes legais dos alunos, e caso não o seja, é de responsabilidade da escola e dos pais a socialização das informações, especialmente, no que tange ao Regimento Escolar e ao Plano Escolar.

‘não obstante os esforços dispendidos pela família e pela escola, evidencia-se que o desempenho da aluna não correspondeu aos parâmetros definidos pela escola.

‘com relação ao Plano Escolar 2007, constatamos que suas disposições foram integralmente cumpridas”.
Ao final, a Comissão, em seu Parecer conclusivo, entendeu que não houve descumprimento do previsto na Deliberação CEE nº 11/96, manifestando-se pela manutenção da retenção da aluna na 2ª série do ensino médio.

A Dirigente Regional de Ensino, da Diretoria de Ensino da Região Centro, acolheu o Parecer da referida Comissão encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados; o que ocorreu em 29-02-2008 e 04-3-2008, respectivamente.

Em 17-3-2008, este Órgão recebe recurso especial datado de 29-02-2008, encaminhado pela Dirigente Regional de Ensino.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da citada legislação, quando houver fatos indicativos de:

 - descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

 - atitudes discriminatórias contra a aluna;

 - inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

 - evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforços e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento demonstradas pelo aluno.

Neste presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das Normas Regimentais e da Proposta Pedagógica da Instituição.

A análise da documentação anexada aos autos, evidência que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96, foram devidamente observados nos pareceres emitidos pelo Colégio e pela Supervisão. 

A Assistência Técnica, do Colegiado, por meio de contato telefônico, obteve a informação que a aluna, em tela, foi transferida para outra instituição escolar (Colégio Elite) e cursa a 3ª série do ensino médio, mediante Processo de Reclassificação. 

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso contra a avaliação final de Giselle Goldoni Verçosa. A decisão do Instituto Madre Mazarello, acolhida pela Diretoria de Ensino da Região Centro, está dentro da legalidade. 

Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, ao Instituto Madre Mazarello e à Diretoria de Ensino da Região Centro. 

São Paulo, 23 de abril de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                    Relator 

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Geraldo Di Giovanni, Hubert Alquéres, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de abril de 2008.

a) Consª. Ana Luisa Restani
   Vice-Presidente no exercício da
                  Presidência 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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